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Publica-se as 4.S e sábado
ASSIGNATURAS

A nno 15g000
Semestre 8$000

PUBLICAÇÕES
Linha 8*00
Reproducções $050

Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adoantados
Exp. das 7 as 11, das 3 às 5

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20&000

D 
R.LUIZ VIANNA-Espesialista

em -moléstia das creanças e
applicáçao de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. Josó
Saboya—Acceita chamados para j
o interior. \

DR. 
MANUEL MARlNHO-Me-

dico, operador e especialip-
ta. em partos. Rua Senador Paula

a*,R. ATUaLPa BARBOSA LI.
MÀ.---Medioo e opeeadob—

Pr^cá todas as suas operações
sem uor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e-aceita cha-
mados para toda a zona.

presumo de
e o gove
nco Rabello

O cel Joaquim Gosta Sousa, secreta»
rio.da Fazenda ao tempo do governo
do th'. Fr:*nco Rabelio pedeMnqa a pu-
bjicãção do art. que se segue:

Illustre sr. Reuaetor.
Havondq um meu disliricto amigo

rcH.amàdp minha attençâo para um to-
pico dò artigo «O empréstimo do Ce-
arà»j o.Kor-.ptoj no Rio, pelo dr. Wal-
domar Falcão, onde tractava das des-
pesas provenientes <ia repressão por
parte do governo, ao movimento revo-
Jucionario de 1913—1914', procurei ler
dito artigo, encontrando o tópico allu-
dido, que; diz assim .

«Sobrevíndo agitações políticas e
t um movimento revelucionario no Es-

Lido, om 1913 o 1914, quo forçaram
o gíwcrno de então a lançar mão
psÇra cl)i*-pesas imprescindíveis, t de
nao pequena somma desse empres-
timo etc, etc (O auetor se rcíero ao
empréstimo francez de Frs. . £'"
15.000c000.00).
Não é exactoj sr,. Redactor, este

ponto dc importante artigo do meu
pfi.ticUlnr amigo dr. Waldemar Falcão

O governo daquella opoca não lançou
mão de quantia alguma desse empresti
mo," nem gr.iiide.. nem pequena, pára
fins outros que não aquelle para o
qual ollo 1'oro contrahido,

Intoiramente o contrario disso foi
o que suecedeu.

T— , Pdr suggestoes de quem escreve
R. LIMA HLHOHCiRUEGllOiestas -Unhas,- que immereoidamente

DR 
CARVALHO JUNIQR-ADt

vogado —Acceita causas ci-
veis, commeiclaes e criminaes
em qualquer ponto do Estado —
Residência—Massapô. ri
U Dentista—Todo trabalho -oecupava nesse tempo o cargo de se»

.'Concernente à sua arte, pelos 
'cretarío 

da Fazenda, o coronel Franco
imftthodos mais modernos—Rua j Rabelio ordenou a transferencia do
d'Aurora 1 Caixa Geral, para o do Empréstimo, de
¦• ^ .nikrnivTnTA V^TV**-"; tvtt\tj a~ quantia superior a QUINHENTOS

DR. 
JUVENCI0 DE ANDRA- JoNTOS DE REIS .'NSo me recordo

DE—Cirurgião Dentista jB0 Gortl) qual a cifr{1} maa serà* facij
«—Longa prática adquirida na j verificar na oscripturação do nosso
Europa—Praça Men'no Deus, (departamento das finanças.
mm À/iWniV' amarat - Anvn' Estando o governo seriamente em<>
y 

MELLO AMARAL- Advo• hJ(l1o na 
*eaiizaç5o 

da obpa. queIVI- gado-Acceita o patrocínio Lg^ 
ju, da 

vmaior 
u^ge^ia^

de causas, cíveis, commerciaes d(J necessidade,-os serviços de
criminaes. Preços módicos.--He- abastecimento d'agua e esgotos de For-
sidencia S, Benedicto. »taleza-—o, verificado que o saldo do

A"mSTÍDES 
BARRETO—Com-j empréstimo encontrado em 1912 era

mei ciaes e Cíveis ná zona paciente para ousteal-a ate sua ter-
i et n„„„A~ n «^c rftn^cr ímmaçào4 #o passo que o outro Caixa

da Serra -Grande^e nos' Pintos, m^p^áé dJposit0í álvitrei: a
servidos pela Estrada, de Ferro mm, ^ que §gj pJ
S. Benedicto.
•qANOO DE CREDITO AGRI-
Xj COLA. Todas as operações
bancarias, era vantajosas condi
ções.—Rua Cel. Caoiptíllo. l—á

r* BANCO DE CREDITO AGRI-
U COLA DE SOBRAL—facilita
todas as transações, dentro deas
seus estatutos. (5)

H
seiada e hygienica—-Rua CeL
Campeilo, (bairro commercial)
bond' á poita.
t/ACCINA NO VA.contra Quab»
V to inohabo vende Eloy Sa-
b'ya de Castro—B^AÇA do Mee-
câdo.-SOBRAL. (4-3]
i^ERA BRANCA—a lf500 a li-
O bra, vende José Paulo Men
des.—Praça do Mercado. [4-2]

EXTERNATO 
S. LUIZ—Alum«

nos de ambos os sexos pa-
ra os cursos primário e elemen-
tar.—Director Luiz Jacome Filho.

'—Rua da Bôa»Vista—41
R. F. PONTE—Advogado—

Civil crime e commercio.—
Praça da M-i-ruoca.

CANA 
CaIANA—Julio Juiraa

Rodrigues, vende para plan
tações a 20g000 o miíheio na Es»,
íação de Carirô. (4—3)

que roí promptamente
adaptada pelo Presidente.

Um dos grandes males causados ao
Cesrà pela revolução íoi o da parali-
zação dessas obras Não direi em ab-
soluto que se não fora ella o presi-
dente Franco Rabfello teria dotado For-
taleza de um tão importante melhora-
ment.o^mas tenho razões de acreditar
que sim, tal era o seu interesse e tão
bem combinados os planos., que para
isso havia assentado. O certo é queT

nTPr nn NORTF-MfiSH va* os trabalhos foram iniciados. pode*se°Trfada e farta, co.slfha at s'^ mm^a^^m

B

curto-período, a maior intensificação,
construindo*se toda a rede de esgotos,
preparando-se em grande parte a ca»
nalização addüctorà, promptas as caí-
xas de deposito e importada e paga
a totalidade do material necessário ao
serviço. Tudo porem cessou com a
descontinuação do mesmo governo,
aclpando se ainda hoje as obras no, pè
em que ficaram. . '.'' \

Diiíiculdades de toda espécie^ oriun-
das a maior parte desse movimento
sedicitíso, assoberbaram as administra*1
ções que se suecederam, impossibili-
tando estas de uma tentativa effioaz no
sentido de as reencetár.

Isto porem fica á conta de quem
pertencer: 0 que desejo se saiba e
n&o haja duvidas é que o coronel (ho-
je general) Franco Rabelio^ com o
seu ^xsgerado escrúpulo em matéria
de dinheiros. era incapaz do ordenar
ou consentir que. capitães adquiridos
para um fira determinado, ti.vesse ap»
plicação no custeio de déspezas de
outra natureza, fossem estas urgentes,
ou mesmo—imprescindíveis— como
áquellas classificou o dr. Waldemar

ROTOS—Liveo de verbos D*p|Falcão. Todos que conhecem mais im*
Paulo AeaqZò—Brevemente, i tiniam, nte o honesto e ditinoto cearen-

a •.-.-¦¦>

se, far-lhe-ão esta juytiça^
Com a publicação destns linhas, cujo

intuito único é o de restabelecer a
verdade de factos passados na *admi«
nistração de que fu;. modesto auxiliar,
muito penhorareis ao
Vosso amigo e. monor creado.

Joaquim Gosta, Souza,
Fortaleza,, 11—5—921-
Do *íDsario do Gearà".

MKXiE'-*^»»"Vida aldeia?"
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A TREVA

sinceros •Ave-- Maria.
Marietta Figueiredo

"A treva, espião de Deus . . ."
Guerra Junqueira

Sn

<7S

in Çi
O -* §

Sí"K?'§

to "> S^S » ^
to ^R
è- ca **
CN **« *si

<^ O g^S. <S)

D S-. 2».» £J C5* ç «
to Ç2 t/3saí-sa* rito to s.

to g"R> o Ss

to g

O f* s
~ J> O
to .&r*ta. o g5 to a..
ci 2 co
>ss ar

D W *s v

<« o 2

SSfa
sS*S.a a to
S- to _¦

3 to a

&*

§<£§ g*? 2 g-íg.

R a s a

sí? a a

O Q !».V_5

" 

^-

uai

tJjktob

«>.

co

ais a -«•» S cS

^>4 
<S4 ^ ,*i

C3 .5

lodi*osa elle traduziu n'tfm rhythmoj queira».doce—Ave-Maria, [ fi» 0 caso de, tod®s nós, que vi-
Langae, lançae oh! Estrella pro-jvemos, durante, o verão, estafado-

teo.tore teus raios bonançosos sobrei de calor, levarmos os nossos parasos caminheiros d:esta vida. jbens aos emprehendedores industri-
Ouvi, ouvi também com cleme-Jâes, não só pelo importante melho-

necia, com amor a estropheimponen»! ramento que prestarão a esta cidade,
te e ao mesmo tempo singela, bal-j como, por nos proporcionr um meio
buciada nas cordas maviosas dosj de esfriar pelo menos o estômago
órgãos e violinos, mas, pronunciadas com bebidas e réfrescos gelados...
pelas fibras.palpitantes de corações| Pelo que me informou o Vergnt-

fUud, todo o prédio cm que funecio-
;^nará o ÉDEN será . illuminado á
| electricidade, ladrilhado a mosaico,
sjo tudo muito bem composto, com
$ muito esseio e com muita ordem.

Alem do botequim que pretende mon-
tar, abrirá no mesmo prédio uma
esplendida mercearia, não fallando
em salões de bilhares, orchestra á
noite, restaurant, e muita cou^a boa
mais...

Em vista dissso, me parece que,apezar do mal que me faz o calor
e o sol, nSo faz mal dar um Viva o
Sol^! pois sem este. nosso abrazador
amigo, Sobral talvez nunca tiyesse a
fortuna de possuir uma fabrica de

¦/? *

m n stm m ^

irament

a 3 a

Lticas Boquady

aa.ALirxxv
Esteve bastante concorrida e bri-

lhantissima a malinée infantil levada. **
a effeito domingo ultimo no theatro
S. João, pela companhia nacional
do Eduardo Nanes. A p.rralhada
empilhada alli como sardinha em
lata, cora-as suas traquinagens inno"
cen tes fez as delícias do espectacu-
lo, ora protestanto contra a extènção
do intsrvallo, ora. substituindo a
orcheptra. que só chegou depois de
duas horas.

Epílogou o espectaculo o sorteio
de alguns prêmios instituídos pelo
nosso commercio e a distribuição
de bombons em grande profusão,

felicitamos o Eduardo pelo bri-
lhante êxito do delicioso espectaculo.

AVE MARIA
O sol vae* amortecendo seu man-

to de luz, deixando os horizontes
ruborizados pela foisca sangüínea do
crepúsculo vespertino.Seis badaladas
echoâm sonoras a grande distancia
n'uma homenagem a • Estrella de
primeira grandeza que surgiu for-
mosa das^plagas sideraes do infinito
diaphano—explendente Astro que
lembra-se de manso nns ceruleos, a
quem o marujo intrépido quando
acossado pela tormenta, pede um
auxilio, entregando esperançoso a
guia .o batei sem rúnio, quase sub-
merso nàs águas irrequietas do Oc*
ceano, e fitando confiante o ponto
luminoso, b marinheiro implora que
afaste o abysmo que delle se appro
xima e nos mares o ameaça,

E alli nas campinas matizadas de
relyas, emquanto as boa>noites, os
nenuphares bafejados pela -brisa
destilam de suas pétalas flacidas
amphora de perfumes sobre o am
bíente morno, o som festivo do cam-
panarío revela* aos crentes a prece
consoladora, a palavra terna que
Gounod 'nterprelando bem a doçura
que em si encerra, inspirou-se n'ar-
te musical, solfejando»a em accordes
suavíssimas, em cuja oxecuçSo me

~M ¦' ' 1

"' ¦¦"¦ -.

As chuvas, após uma intermitten^
cia de febre do Amozonos, foram"
se embora, deixando a lavoura se-*
riamente prejudicada e a cidade
cheia de paul. Agora, ao que«pf>rece,
vamos entrar mósmo na epocha d-»
calor, pois, já ha três dias o solj
numa vassourada lusente e saneado-
ra, vae seccando charco por charco,
com o cuidado e perícia de um ve-*
lho hygienista-bacteriologista micro*
biologista.

Este sol, em tempo de muita chu-
va. é um sugeito;querido : não. raro
se vê, estendido nos braços de uma
cadeira ou mesmo nas sacadas das
janellas, o frack velho, o smouking
de antanho, a casaca anti diluviana
que costumamos empoleirar no fun
do jgde um guarda-roupa, para só
sahir no inverno,' em dias de chuva,
quando está tudo mofando... Ornes-
mo acontpee ás fazendas do negoci-
ante, às rapaduras do bodegueiro,
aos chapeos de palha do exportador,
e etc. Bemdito sol !

Àhi, a chuva é amaldiçoada, por
que está prejudicando tudo : nào se
vae ao cinema, as companhias dra-
maticas nâo conseguem casa e a
gente não pôde sahir á rua... Sa-
fada chuva, bemaventurado sol!

Mais tarde, quando o sol, não
achando um só retalho de nuvem
onde possa metter a cabeça, c&he
sobre a terra em jorro de fogo, a
gente, afobada, amaldiçoando o bon-
de que perdemos para a estação,
suado, agitado, abanando o rosto
que^ escalda, já bemdizemos a chuva
e.o 

'inverno 
I JE se o sol zanga-se

mesmo, não deixa vir o inverno que
traz a. fartura, e a secca se pronun-
cia, ahi a cousa muda mesmo de
frgura. Tudo a ferver l Tudo fuma-
çando de calor! e. as perguntas co
meçam a apoquentar os ouvids do
Vergniaud : Quando chega a fabrica
degelo? Olhe lá, quaudo estiver
funecionando, quero ser comprador
diariamente de uns vinte ê nove
kilos... E assim por diante.

E por fallar, em fabrica de gelo,
lembrei-me do importante estabele-
cimento que os Sors. M. Vergniaud
& Filho, estão montando, á praça do
Rosário, nesta cidade.

Os trabalhos jà;estão bem adian-
tados, passando o prédio por uma
radical reforma, ficando tudo muito
chie e muito moderno. Sobral já
se resentia de um melhoramento
desta natureza, pois o ÉDEN irà
reunir em si todos, os requisitos de
uma perfeitifsima casa de diversões,
igualas melhores que CQpheço, no
no norte do Paiz. Alli, com certeza,
havendo muita ordem, como é de
esperar, será um verdadeiro oásis
paraas famílias sobralenses. Segun
do voe disse-o Walter Vergniaud,
com toda a sua agonia e o sèu vexa-
me, as machiuas e ainstallação com-
pleta de luz electrica, estão sendo
esperados pelo primeiro vapor a zar-
par do Rio de Janeiro, sendo de
suppor que venham pelo sM&níi-

gelo.
Raaener.

FOOT-BALL
—. _$ 

Este apreciado sport, que parecia
aoniquilado no nosso meio, onde em
nome existam quatro clubs, resurgiu
domingo ultimo, em virtude de um
desafio do «Ceará», acceito pelo
«America» e que originou üm match
no gr ou ad do primeiro, localisado no
pitfcoresco bairro Cruz das Almas.
Tarde amena, sem sol e sem chuva,
os jogadores mostravam set mais ou
menos dispostos, embora a assisten-
cia, talvez por falta de. anuncio,
fosse diminuta. Favorecido pelo toss
coube o America o plaçe»kick, que
assumiu logo terrível offensiva não
chegam do a transpor a barreira
offerecida pelos backs e gòahkeeper
alvi-azul. Nesta lucta decorreu o
primeiro half-time, sem resultado.
Iniciou-se o segundo tempo, e o
"Ceará" assumiu a offensiva e fez
valentes investidas que não surtiram
effeito, devido acharem.se perfeita-
mente equilibradas as Torças dós
dois teans. A ambos os grupos fo-
ram applicadas algumas penalidades
as quaes foram acceitas sem protes-
tos e ssm reações descabidas, por-
que não houve goal. O jogo, que
iniciou-se ás 5 horas em pontOj ter-
minou às 6, 5, Os nossos jogadores
continuam como a um anno atraz,
sem methodo, sem educação sportiva,
procurando todos vencer pela carga
pesada e estúpida, que nada edificá.
A grande maioria delles não apren-
deu ainda sequer a tirar um throw-
in e se o juiz fosse punir as in-
fracções às regras, d'ahi advindas,
limitava-se nisto qualquer match.
Mais uma vez lembramos aos nos-
sos foot-balistas, que para se por
em jogo a-bola que sahiu pela linha
de touch, o jogador do lado contrario,
colloca-se de pò sobre a mesma linha,
duro e teso como um poste de te»
íegrapho e, com os braços difcten-
didos por sobre a cabeça perfeita-
mente de frente para o campo, atira
abola para onde lhe convier. O
que se vê no nesso campo, com raras
excepções, é o jogador agachar-se,
fazer pontaria e0 atirar a bola para
os lados e até para fora do campo.

AVI
A «Photographia Belga> avisa

ao distineto publico sobralense
que acceita serviços someuto átó
o dia 20 de Junho.

Por isso pede as exmas. fami-
lias,nãò deixarem suas encom-
niendas para últimos dias 3—4;
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"Vida aldeia

DÍZIMOS
Ü nosso amigo major Francisco

Xavier Nogueira, avisa aoa seus
clientes que acaba de arrematar os
dízimos de gados grossos e n.iunças

, deste município, jà teudo descontado
as promissórias do de gado grosso
e que está procedendo a arrecadação.
Como sempre, está disposto a agir
em harmonia com todos, mas pede
a nada um um pouco de generosida-
de, pois arrematou os dízimos por
preço muito elevado e não pôde
ter prejuizo.

LOffiBBIGOL
E' o titulo de um vermifugo, de

que o agente nesta zona, o sr. Ader-
son M. Cavalcante, nos enviou um
vidro de amostra, solicitando a nossa
opiaiTLo sobre a efficacia do mesmo.
Felizmente sentimo-nos visceralmen-
te bens, e d&q queremos nos expor
a uma experiência extemporânea, e,
assim, vamos aguardar uma oeeasião

sMegmo òúCiâi

mais
garmos do que nos vem de incumbir
o gentil agente do «Lombricol». Se
algum amigo, primeiro do que nós,
se sentir apto à.experiência, cá fica
o yídrinho ao seu inteiro dispor.

ÂLFAÍÂTÂBÍÂ MODERNA
. i i igl l L 'X » '

No Clube de roupa, instuído por
esta importante alfaiataria, já foram
sorteados os seguintes números: 54
Raymundo Felizardo Monteiro, 20
José de Lima, 89 Alexandre Soares,
35 Francisco Waldemar. Rodrigues,
21 Renato Borges, 81 Francisco Ran-

ANN1 VERSA RIANTES

Por motivo do anniversario nata*
licio da dona Dondon Pontes, sym-
pathisada proprietária do. "Hotel do
Norte",, transcorrido ante-hontem um
grupo d» hospedes do mesmo hotel,
saudou a aurora desse dia com giran
dolas de foguetes e calorosos discur-
sosj deixando de haver musica porque
a única banda que possuímos, estava
resacada das grandes tocaUs de ves-
pera. Mario Gomes, saudou eloquen-
temente a. aniversariante; Josó Bruno
Miran :a saudou o sol qúe seerguia pre-
guiçozo e friorente e um outro viajan-
te cujo nome nos escapa, saudou o
Moka, fumegante e restaürador,, De-
vido o atrázado da*hora, a cerveja dei
xou de &e representar nesta oeeasião,
porem maio tarde correu a jorro,

•—a 29, o sr. Maximino Barreto Lima,
auxiliar do commercio desta praça.

—a 31, o sr. Antônio Delphino Ban->
deira., da Troupe Eduardo Nunes.

—Hojo, a exma. snra. d^na Loló
Ponte, virtuosa consorte do nosso ami-
go coronel Pran.scisco Porphirio da
Ponte-,

—O snr. Alexandre Musio de Priva.
—a 2> o nosso amigo Francisco

Frota Menezes, digno thesoureiró da
Prefeitura Municipal.

SARAUS

Decorreu bastante animado a soirée

VIAJANTES
. r.i , i i

EsLaVo .nesta cidade e den nos ó
prazer*de sua amável visita o nosso
distineto amigo coronel José CamiÚo
Soares, influente chat';*- polit co demo-
erata em Ubajara.

_'#*f De Ibiapina. onde ó commerci
ante e supplente do juiz substituto
esteve nesta cidade e fez nos uma. vi-
sita o nosso amigo capitão Moysés
Aarão Ibiapina.

„% Para assistir a festividade do
Gorpus-Christe, esteve nesta cidade, o
nosso amigo padre José Joaquim da
Frota, virtuoso vigário de MassapÜ

#*# Com o mesmo flm veiu a esta
cidade o nosso amigo Apparicio de
Mello Magalhãesj conceituado com-
merciantò em Campo Grande,

#*„ Da Palma, onde è commerciante,
esteve nesta cidade e deu-nos o prazer
de sua visita,, o nosso amigo Alexandre
das Chagas Jardim.

WSeguiu para o Rio Grande do
Norte o snr. coronel Vicente Saboya.

w% Seguiu'pTa o Ghaval, onde vae
exercer o cargo de armazenista do
açude deste nome o nosso amigo . José
Deusdedíth Mendes

#*# Esteve ne-sta cidade o nosso ami-
go coronel João de Sà. abastado e
probidoso commerciante em Cariré.

„*, Da Serra Meruoca, vimos nesta
cidadã os nossos amigos capitão anto-
nio Ferreira Guimarães e major Vicen-
te Fernandes Rodrigues,

" ' 
„*# - Esteve nesta cidade e dispensou'

nos uma visita o snr, capitão Antônio

jpre^gg"*^
9

I 
«--2M»»S"S*«""^^ |

§ • é o. melhdr Re meei io ¦ I
I para todas as Doenças I
í do Utero ejtlos .Ovarios l

mm ü S # 11
á uüo, \azxm. ificii-ii«y.. 1 I

, vamois s^uaiuar uma oucaaiau _ ., t"~~ "*"" , *":¦ - v..
nnnnrtnna nara nos desobri- cam que ° SK coronel Vicente Saboya. Ulbertino de Barros.opportuoa, para nos _üesoD 

* 
]uxuosos SSx[m do Gremio Sobra, * Esteve 0

gel Parente.

Fogos de 5. João
Graudü variedade na CaSA

CRATEUS, de Luiz Jacome
de Mello.

Mez do Sagrado Coração de Jesus

lense^ retribuiu domingo ultimo a
gentileza de um grupo de amigos que
lhe oífereceu um banquete no mesmo
dia e local,

CASAMENTOS

Maria Carmina Parente Frota, pre-
sidente do Apostolado da Oração,
Vem implorar o concurso dos fieis

• devotos para a festividade do mez de
¦ Junho, consagrado ao sagrado Gora-i

•¦ çao*- de' Jesus
i ¦ Como :de costume o festividade
constará de missas, actos de consa-
graç&o e reparação e benção do SS.
Sacramento, durante todo o mez, na
Cathedral, as 6 o 10 miuutos da ma*
nhã.: ¦' f!v "" • ;

No dia ,3, dia do sagrado Coração
de Jesus a missa será celebrada pelo
Exnfo. Sr. Bispo Diocesano, assim
como a missa da. festa, que ise reali-
sara no dia 29, com a pempa e so-
lemnidade dos annos anteriores.

O Apostolado da Oração confia
que os devotos do Sagrado Coração
concorrerão de boa vontade com as
suas esportulas, que deverão ser
entregue a' Presidente a' rua do
Marinho, 5 ou á Thezoureira á rua
da Boa*«Vista.

0 Algodão
Segundo telegramma da delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 28 :
Sahidas .149 fardos
Stock 24.122 »

MERCADO ESTÁVEL
Pre*;o por 10 kilos :

Sertão 23g0C0 a 24j?000
Primeira sorte 20$000 a 21$000
Mediano lSgOUO a 19&500

Paulista nominal.

Eífectuou'se sabbado ultimo nesta
cidado o enlace matrimonial do sri dr.
Humberto Rodrigues de Andrade,digno
inspector agrícola federal"neste Estado,
com a gentil senhorita Rangelzinha
Parente», A benção nupcial foi lançada
na egreia. do Rosário, às 5 1/2 horas
da tarde, logo após o casamento, que
foi'celebrado., na residência da exma,
sra, dona Maria José Modesto, virtuo-
sa avó da nubente. Durante uma par-
te da noite, fez-se musica no venturo-
so lar, onde se reuniu o escol da
sociedade sobralense. Felicitando ó
venluroso par, formulamos um voto
pela; sua eterna felicidade,,

. „% Consorciaram-se, no dia 28 do
mez findo-, na vizinha cidade de Granja,
o nosso bom amigo Osraundo Ponte,
hábil auxiliar do Eseriptorio central
da secção de estradas do rodagem e a
gentil senhorita Nenem Telles Gouveia,
dilecta filha do sr. Antônio Gouveia,
commerciante alli», O acto civiL que
foi testemunhado pelos snrs. drs. Atu-
alpa Barbosa Luna, Diamantino Lopes.
M. Messias de Vasconcellos e exmas.
sras. Bertha Barbosa Lima, e senho ri-
tas Maria Juraey da Ponte e Sylvana
Guimarães Telles,, eftcctuou-se às 5
horas da tarde na residência dò pro-
genitor da noiva; sendo a benção nup-
ciai lançada logo após (párariymphà.da.j
pelos srs», ceis. Baptista Demetrio e An-, ....
tonio Teixeira Gouveia, e pelas exmas. I g
sras. Odette Souza, e Rosa T. Gouveia, i
Na profusa meza de.doces finos, regada
a generosos licores, que foi servida aos
convives, o dr. Targino Filho, digno
juiz de Direito da comarca, fez bri-
íhante saudação aos noivos- Falou
também a interessante menina Zizi

•Gouveia^ irmã da" noiva". Felicitamos o
venturoso par, fazendo votos por que
jamais as trevas da adversidade lhes
venha empannar o brilho diamantino
da lua a . , de mel.

RELIGIÃO

fo Esteve em nossa red.icção o nos-
so bom amigo capitão Gaudencio R.
Moreira, abastado commerciante em
Águas Bellas.

#% Pelo horário de hontem regres-
sou á Fortaleza, o telegraphista Au-
gusto Fustora Menna Barretto que
aqui veio em commissão fazer uma
nova installação na repartição do Te-
lègráphd Nacional.

isto mesmo, apois um telegrama qui túmulos ns, 181, 182, 57 o catacumba
veiu do Pará-pu seu Duardo Nune, n.v93 e pedindo a divisão da responsa.*
quano chegou nas mão delle já elle biíidade dos mesmos.—Ao sr. secre
tinha tido outiça pur otos quisubero ,tario Para certificar'. Quanto a divisaisao
oa rua. Mais agora eu acho qui tài?os í™1!8 

entrKe ° suplicfte Va'
bom, apois dixe qui os homi soldàròtíS W^§> n&0 m^ asslstf(;0 dlrei"

ft ' ,r ' . ' * "..-•"."¦, to de partilha1; nem de outhorga aoo ho, de formas qui quano as pala. !zeiador dos túmulos e monoooho dosvra vier num çae maia puro ob bura* "
co vae tudo pa istação e de lá pras
mão do dono. Agora Cunceição,
num tem mais tiiato de noite, não,

mesmos, com detrimento dos direitos
dos demais herdeiros.

Petição de dona Maria do Carmo'
Belfortj requerendo por certidào se ai-

tem é matinê de tnenhã, pruque seu %"m dia- a titulo de pensão ou mensali
Valto qué 150$000 pra modi dar [uz 

"J-*'1~ —-*-*•-*¦

de noite e tem dia ca companhia só
apur**. islo, puruisto os homi arresol.
vero dar matinê pos minino, mais
vae ô'gente munta. Num vê qui é
só 10 tustão a entrada,.. Mais vol"
tano o pé atro.z no negoço do bicho.
eu tirei cem min reis», comprei um
litorme -..oí-eu João Grerenço e man1
dei cuser, mais o danado do seu Zé
Frota qui num se íraenda mais, num
fez o bicho pru dia marcado e eu

dade percebeu ella qualquer importan-
cia* do cofre municipal—Ao sr. secreta-
rio para certificar.

Conta dc Memória & Menezes, na
quantia de 87$8õ04 de medicamentos
fornecidos aos indigentes.—Pfgue-sa
pela verba respectivai

EXPEDIENTE DO DIA 27
Petição d i Vicente Ângelo de Ara*

ujo requerendo uma vistoria nas cercas
do Antônio Coelho no logar "Malhada
Grande—Ao sr. segundo £k*cal porá
fazer a vistoria requerida.

Foram extr-.hidos alvarás de licença

Vanadiol
E' de uni gosto delicioso. E'
melhor fortiíicante geral.
Poderá ser usado pelas ore

lanças fracas e rnagrinas, pplas"moças 
anêmicas e pallidas, pe-

Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTJSS. 3 vidros
e o sufficiente para engordar
alguns kilos. O VANADIOL é
o remédio alimento, descança
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re*

|constitue o corpo fraco e ma-
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite <° previne as recaídas.

NAS PHARMACIAS e DROGARIAS!

*
 a-, ,-

Revestiuwse de um brilhantismo fora
da commum, a solemne procissão que
finalizou a festividade do Corpus-Chris-
te aqui celebrada este anno com muita
pompa e concorrencial

ASSOCIAÇÕES

Material de construcções
Dona Amélia Aguiar, tem para

vender a preço fasoavel caibos,
ripas^steios, vigas, taboas e bar*!Mendes] Capitain geial Ubaldo Solon

Segundo circular que recebemos,
acaba de ser fundada a Associação
Commercial de Cratheus, a qual jà
elegeu a sua primeira directoria de quo'
é presidente o r. coronel Francisco
^afiárin, probidoso commerciante alli
e om dos directores o -sr^ coronel-Au
ton Aragão. Agradecendo a gentileza
da participação, dezejamos ao novel
gremic» muita prosperidade.

#*# Em sessão hontem r alizada, o
•"Ceará F. C". elegeu a sua nova
directoria, que ficou assim organ^da !

Presidente Amadeu Monte, Vice dito
Paulo B"*rrozo, 1. secretario Josó Fro»
ta Portella 2 dito Manoel L'foerato
de Carvalho. 1. thezoureiro João No«
gueira Adeodato^, 2. dito Cornelio
Mendes, Director sportivo Felizardo

tive qui fica' in casa jogano a dama
todo o diae a noite de dumínao qui aos srfí- Manoel Vergniaud & F lho e
foi um dia chei.de festa, checa os a Valfcer Vergniaud^
musgo do seu Zé Pedo ficaro qui
chega quem via dizia qui maribondo
tinha murdido os beiço delles. Seu
I uiz Jaca Fio, Cunceição, dixe .qui
esta vida aqui fora num é cuma
elle pensava não, e pru modi isto
dixe qui vae volta' pru çuminaro do
Crato« As matinêes:, Gunceição. é
um condave pus -minino, e inté pu
caxorro du seu Zé de Lima qui è
um caxorrim du tamãe dum guabirú
e qui eile levapa? matinê e a;* moça
beija e abraça elle, elle o cachor*
rim. Dixe seu Zò de Lima qui o caT
xorrim gosta tauto das matinês qui
no sr.bo elle tava leno o anunco d-i
cuja do dumingo e o cujo qui é
piquinlnin e sabidin cuma um íaba«^
lião, cumeçou a pula' *e latim dc
alegue. Isto si num é mintira do seu
Zé de Lima ô munta intiligensa
prum cachorrim tão piquininim. Sem
mais pur hoje aceita çodadb minha
e abraça o teu veio.

Bastião Pedrero
illma. Sra. Dona Matia da Cun-

ceição do Amô Divino.---Massapê.
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Sobralo, 30 de mai de 1921.
Cunceição, a quem Deus premete

um tustão run. dá um vintém. Gra
nun sabia cuma haverá de compra
um palitou pra modi sirvi a mesa do
banquete e enton.ee. fui diumi -ca

quelle pensamento inoasquetado na
cabeçB e quano foi na premera can-
tada do galo mi apariceu. uma veia
íscanchada num galo e me dixe tu
qué fica rico joga amenhã no bixo
qui cumaçá our A qui tu ganha.
Quando íoi de meahã eu me alem-
brei qui aguida e aletante, tudo eu*
meçava pur A, mais porem cuma o
alefante era um bichão grande e as
venta da veia paricia ca tromba dò
cujo, arumeí 5$000 im prestado, fui
là no seu Migce-1 Bruno, assim pura
as 8 hora joguei e voltei e fui mi
incalocã perto do telegra e espera,
quano foi às 5 hora sahiu seu Ad-
mundo gritano alefante, alefante!
e entonce eu me atravanquei pro
banco numa carreira tão danada qui
os calcanhá batia nas nadiga. ' Pru
fa!á no telegra e no seu Admundo,
Cunceição, íeve agora aqui dois te-
legramista do Ciarau, butanc um
telegra pa. isquiua do mercado, mais
é.n vi .tarem dizeno qui elles vierr)
vê se podia tapa o fielebe qui tava
furado e qui os telegramo quano vi-
nha vasava as palavra antes de
chega ua istação e eu acho. qui era

ÍDITaL
De ordem do sr. Preteito Muni-

cipal, faço publico a quem interes-. «
sar possa, que esta Prefeitura não
se arroga ao direito de distribuir
túmulos e uem tem preferencias so-
bre os responsoveis dós mesmos, co-
mo erroneamente }á houve quem as-
sim interpretasse-Nã ) havendo nes-
ta secretaria nenhuma escripta so«
bre o serviço de sepultamento per*»
pôtuo, para evitar duvidas e regu-
larizar um serviço, tão im port i rife,
nbriu a prefeitura um livro em ;q'ue
?erão lançados os nomes de todos
os proprietários da túmulos, afim
de somente a requirimento destes
serem os mesmos1 abertos e saberá
Prefeitura oom quem se entender -a t
respeito dos mesmos. Como exis*»
tem muit03 túmulos que passaram
á descendência dos primitivos pro-
prietarios, quer a Prefeitura que1;"
um destes descendenteí"-, .perante el-
ia se responsabilize pelos mesmos.
Somente a requerimento deste res-
ponsavel, poder«í a Prefeitura de fu-
luro, ordenar o abertura, ou qual*
quer reparo no túmulo, salvo se o
mesmo se recusar a requerer a.aber-
tura do túmulo, para herdeiros cora
eguaes direitos. Neste caso a prefei-
tura determinará a abertura o reque-
rimento do qualquer herdeiro prete»
rido. .

Avisa-se, autrosim, que foi creado
•o registro de vendas dos terrenos pa-
ra perpetuamento, no qual poderão
ser lançados também terrenos já ád-

Expediente das 12 as 14 horas de todos 
'quiridos, devendo os inlèressad
apresentarem se na Secretaria 'i

Prefeitura, onde pagarão 2$00Ô dt.
emluTJoeutos, munidos de uma es-
tampllha estadual de' 600 rs. e do
talão municipal que lhe foi extrahi-»

n - i u-A ^^n^z^ 
CL 

a ««ido na oeeasião da compra ou no ca-Foi extrahida uma certidão a dona . , ., ü «"«-'•"»
Maria Carminda Frota. 1 âo de. haver sido o mesmo extraviado,

Petição do bacharel Francisco Ama» j a nota âo mez e anno cm que effe*-
ral,pedindo por certidão os documentos , ctuou a compra,
exhibidos para s H spons*abiiidade dos Secretaria da Prefeitura Munici-

os dias úteis
AdministeaçIo do cidadão
Henrique Eodsigueb d^l-

buquebque.
EXPEDIENTE DO DIA 25

VEL MANCHADO
' 

-":¦

MUTIL
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Faça-se economia no que se
*s na Saúde

_fi7fü!#f ífí*^_#j-T. $&â'Í

wãà >^&ti
'»'.¦''¦ -~- ¦¦'•-Tt"W-f-MílTI

O' verdadeiro preparado de puro
p;a.do qe bacalhao da

^mez de Maio findo.—Pague se pela
| verba Água e Luz para as pri/oes.
i ..'— Mnnorandum ho. dr..' Anísio de
;Sà. DítiVptor' di- Instituto Eilcríj de-
^volveiHo. devidamente ihfurrh>dos os
iinappas estatístico enviado aü Prefeito,
| Registro de túmulos :

Assumiram responsabilidade de tu»
mulo. Plácido Benicio Fontenelle da
catacumba n. 72, Diogo Gomes Parente,
da catacumba n, 80* onde foi sepulta-
da dona Hmorina ©.ornes Parente,
Diogo Fontelles.. túmulo n. 176.

Guia a .thezouraria requerendo a
quantia de 250$000 por conta da ver
ba.—Representação ao Prefeito Muni»
cipal.

Folha de pagamento dás diárias dos
prezos pobres, na quantia de 35$200.,
relativa á-2. quinzenna deste mez de-

; vidamente attestada pelo delegado de1 policia.—Pague-se pela verba diária
aos presos pobres.

IIW ' '; í "¦ fl ' 4 '

SERVIÇO TELEGRAPHICO

DIGESTIVO
mpi-^im^^A^-sà^iS-jR'

* $J__i_màm

oleo cie
<*&á•C-vO Umeo me*dicamento

em. sua ciasse èm qualidade,
e propriedades curativas.kj :'Ci.. ..__ ^<mStHm.lt\*.%,

¦I

VÊ
Comprae *Umir

Emulsão de Scott
te

Ptr'- -l'A^$_
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Pois vaesao Alberto Amaral que encontrarás bilhetes para à

GRANDE LOTERIA da Capital Federal para .~^Qao acmcw.
cs;

£00*000$000
jPmm,X»

Sobral, 9 de Maio de, 1921.
WZ-SE^-C;!__-_ 2JM.:
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DO ESPECIALISTA FRaN-
CEZ DR. ED. PICARD

| 0 Digestivo Picard, de Pepsi-
üna,Pancreatina e Diastasa, cons#
| titue a unica formula racional e
• natural para combater e eliminar a
(saffecções do. estômago, Em sua
Icomposição entram os fermentos
(digestivo naturaes mais activos
jdo nossos' organismo, que, junt-
;ando«se cora os alimentos, os.
j fazem digerir comgrande facili-
dade e rapidez.

NAO TEM RIVAL
Para todas as, formas de dys-

pepsia nervosa, fiautulenta e ato-
nica, e elimina rapidamente todos
os desagradáveis symptomas das
doençasdo estômago,taes como;
máo hálito neivosidade,,dôrés de
estômago, língua suja, náuseas,
ardor, e máo gosto na bocea,
resfriamento das mãos e pès,
enjôos, prisão de ventre,magreza

e irritação da pelle'.* -Milhares de
pessoas têm-se curado de antigas
gastrites e tisis intestlnaes Consti
tue um meio admirável para -, a
administração dos ioduros^Bromu-
ros e Salicílatos. A vencia nas
drogarias. Unico depositário no
Braz 1:

Louis S. Curt.—Caixa Postal,
— 5781.—üepto.—letra «P»- Rio
de Janeiro.

Fortaleza, â7—Com o fim de so»
lemnizar a escolha do dr", Arthur
Bernardes para candidato á sueces-
são presidencial os seus admiradores
no Rio farão no theatro S. Pedro,
uma sessão magna que será assistida
por toda a bancada mineira e mui-
tos proceres da politica nacional.

A bancada bahiana resolveu
trabalhar era favor da caüdidatura
Seabra à vice-presidência.

•——A bancada Pernambucana in-
tensifica a propsigtmda^da cândida-
tura Seabra ao ntesmo 

'posto.
—•—A «Noite», do Rio, estam-

pando o retrato do dr. Justi niano
de Serpa, affirma que o seu nome
está muito cotado para a vice presi-
dencia, bem como os drs. José Be-
zerra e Seabra.

——Realizar se-à hoje à praçaTiradentes um grande meeting em
favor da candidatura Hermes, parao qual não ha enthusiasmo nem
apoio.

——Foram nomeados para a ai-
fandega desta capital : Costa Silva
1.' escripturario, dr. Jabrandy 2.\
Antonio Siqueira 3.-, Hortencio Al \
cantara 4.*

O assuear está baixando.
_¦ O csronel Felippe Gaivão,

commandante do 23.' batalhão aqui
estacionado, foi transferido paraGoyaz.

Antonio Nogueira, ex-depu-
tado federal pelo Amazonas, pediureforma no posto de contralmirante.

Kjraí-

pai de Sobral, 1 de Junho de 1921
Deolindo Barreto Lima—Secretario.

EXPEDIENTE DO DIA 28
Requereram registro de túmulos .

José Eduardo Cavalcante da catacura-*
ba n. 25, de Trajano José Cavalcante^
dona Maria Lourença Gemes do tumu»
lo n 68 do seu finado marido Antonio
Lourenço Gomes.

Conta de Raymundo de Lyra Pes**
ssoa. sua commissão como arrecadador
do imposto sanitário no segundo se-
mestre .do anno passadoj na quantia
de 93$255.—Pague-sé pel?» verba even-
tual.

Conta de José Ferreira de Freitas,
na quantia de 336$000, proveniente
de 56 cercadínhos dé arborização da
cidade.,, devidamente informada pelocordeador da Prefeitura — Pague-se
pela verba Embelesamento das ruas e
praças*

EXPEDIENTE DO DIA. 30
Requereram registro' de túmulos :

Dona Amélia Aguiar, n. 16, Manoel
Carneiro Rios 167, Salviano Cavalcante
178, Wenceslau Soares 103^ Adolpho
Soares 134' N

Petição do coronel João Frederico

o bellissimo edifício, havendo cerra-
do tiroteio e varias mortes.Rebentou 

grancTé revolução
em Petrogrado, recebendo os revol-
tosos grandes adhesões contra os
bolecbivist8s.

0 rio Jaguaribe continua in-»
nuodando a cidade de Aracaty.

Foitalesa, 31—Av.convenção orga-
nisada para a escolha do dr. Arthur
Bernardes compoz-se 13 represenn
tantesj sendo dez governistas e trez
oppo-damistas. Escolhido na reunião,
candidaturas Seabra e Josô Bezerra
a vice, dispertando intenso trabalho,
Minas e S. Paulo nào intervirão e
nem tem preferencia á vice-presi-
dencia. Dizem que o Seabra tem
grande maioria e apoio dos Estados.

Lembram a desistência desses
dois, a fim de serem apresentados
o.utros nomes.

O dr. Manoel Theophilo, di-
gno secretario da Fasenda. foi mui-
to felicitado pela passagem do seu
natalicio decorrido hoje.

Seguirá depois de amanhã
atè Camocim cs deputado Augusto
Correia Lima.

——0 dr, Nilo Peçanha adheriu
a candidatura Arthur Sernardes.

0 dr. Belisario Tavora tomou
parte no meeting que se realisou no
Rio em favor da candidatura. Maré-
chal Hermes.

Foi publicada a lista dos jui.
zes substitutos candidatos a juiz de
direito de Milagres. Será nomeado—Os sinfeioers lançaram fogo o dr. Hermes Parahyba, juiz subs-

na Alfândega de Dublin, destruindo titulo de Camocim.

i

Ferreira Piraentel requerendo registro
—Tdem idom n- miAni-in A^i^dMM, *da SUa p0SSe sobre ° túmulo m 9 e

^T^^Ar^L-".-?!1!^18^^15^0?0' catacumba n, 98 no cemitério Sc Josédispendída no tratamento de uma i-n
digenie Francisca da^ Chagas.—Pa-
gue-se pela verba medicamentos a in*

^ digentes,
—Idem idem, 6$500. dispendidos

ná limpesa do mercado.—Pague-se
pela verba conservação cios próprios
irunicipaes.

—Idem, idem, 27$000 dispendldo na
. aprehensão de animaes nas ruas—Pa-

gue se pela verba Eventuaes.
, Portaria auetorizando ao thesoureiro
apagar a JL Frederico Pimentel &
Compi a quantia de 149$980, por con-
ta de maior quantia de exercícios fin-
dos de que è devedora esta prefeitu-
ra aquella firma.—Pagou-se.

Potição de Manoel Vergniaud» pe-
dindo restituição da quantia de 225$600
depositada oomq caução em 1919—e o
pagaraento da uma Viiifs de 84$000
de fôrrágím ao.-» animaes d: limp.esá
publica em 1919.—e riactorisando que
seja desta quantia descontado tudo
quanto deve à Prefeitura e lhe seja de»
volvido o saldo*—-Gomo requer,

e uma certidão do referido termo.—
Lavre-se o termo e certifique-sei

EXPEDIENTE DO DIA- 31:
Petição de Luiz Damaceno, pedindo

attestado de como exerceu durante o
mez de maio o cargo de zelador do
banheiro carràpatecida.—Attesto affir-
inativamente. , .

Conta do gerente d'«A Lucta» na
quantia 301000^ proveniente de im-»
pressos e edjtaes da eleição de 15»—
Pague-se pela verba Expediente de
Eleições.
: i— Idem, 62$000, publicação dos
actos municipaes durante o mez de
Maio num total de 629 linhas.—Pa-
gue-se pela verba—Publicações dos
actos municipaes.

Or. _3K9-ei íc Âznft-. SHit
Residência: Parayba do Norte

Attesta que tem empregado
ôitt sua clinica o Eliooir de No-
queira áo Phco. Chco. JoSo <tU
l-i-lva Silveira, colh-iido .pjptt-
.ioa i-oai-adoB.

Sitto d venda '
Vende-se um esplendido sitio

sobre a serra do Rosário, deno-
minado LAGOA, com 166 braças
de terra especial para o plantio
de algodão, milho, feijão e roça,
etc etc. perto da povoação-de
Jordão, com bemfeitorias e um
aviamento de fazer farinha, cc»m-Folha de pagamento do funecio- casas de telbas para informa^iüí8õôl_átifi zjzTuàv^ -is *«f^e m m

findo?—Pague*se_ 5negócios, poderão os pretanden-
—Conta de Antonio Vicente 

'deites se dirigirem aos Snrs. M.
Vasconcellos, na quantia de. 77$500. Vergnjaud «Sí Filho,
de água e luz fornecida á cadeia noi Sobral, 4 de Maio de 1921, 5
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Torras e L. Cogni
Estes Snrs. tem tomado pedidos innumeros de ESTaMPaDO-

RES R0OVEPS no Norte do Paiz. sendo que. ha 8 mezes, somos
os,únicos representantes, dos mesmos para o Brazil e, como aquel-
les: Snrs. que eram representantes de Rocha Sc. Cia. de S. Paulo,
ha mais de um anno nâo prestam couta dé sua gestão no cargo,
só aquella firma ê.responsável pelos desmandos que vêm com-
mettendõ, não nos competindo senão remediar os negócios toma-'
dos pôr aquelles dois Snrs. desde que seja possível, porem, sem
o menor compromisso de nossa párte.^

Queiram dirigir suas reclamações à Caixa postal n. 740, S.
Paulo, ,firma ARCENIO & J0CELYN que, procuraremos na medida
do possivel attendel-as deixando os interessados de dar pedidos
aquelles Snrs., pois não os executaremos mais ¦'

O ESTAMP4D0R R0OVERS é o methodo mais moderno e ele-
gante pára marcar o papel de cartas e enveloppes com o próprio
monngramma uma ou mais iniciaes ou nome e endereço.

E' o presente mais útil e original que se pode imaginar.
Fácil, de traser no bolso ou na malota-de mão.
Para amostras preços e/^novas encommendas, queiram dirigir-

se ao representante para as zonas da Estrada de Ferro de Sobral
e serra da lbiapina.
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O PHARMACEUTICO 11
ha um só doente que se restabeleça pontamente pelo qut. os attestados de gratidão nos sâo
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Soí-*
frendo de perigosas mani(estações syo
philiticas. com acceso rheumaticos, que
nem só me _así_m suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-
si sempre ©ni táes coiidicções sem es-
perança de cura, porque jà havia to-
mado impro-icuamente grande numero
de medioame.ntos muito preconísados
para o caso,, usei o vosso ELIXIR DE
MURURE' ÜALDAS. conseguindo res-
tabelecer-me . com o uso de poucos
frascos dè-ste poderoso remédio. Peli*
cltando-vos pela excellente acção do
vosso producto, confesso-mo positiva-
mente grato-pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntar
o meu retrato podendo Vmcô publicar
carta e retrato se isto vos convier, Com
elevada estima e consideração, sub-.-
crevo-me de V. S, Amot Obro.—Vir
gilio A. Pinhoiio

I _.,„_,. . 
_______ J I 0 Ê^L lufI ^s£e P0;<er0SG remédio sornpie em plóna revoluymmm mmw m&k^mkW (i&o da diariamente umá vedadeira evolução -

I 'l - ¦ tratamento da syphilis pelas curas que opera,constantemente enviados como se vè dos seguintes

no
NãO

Josêde Britto Pereira
Doutor em Medicina e Phar

maceutico pela talcudado da Ba-nia, Medico efetivo do'Hospital
Beneficente Portuguez em Maná-
os, etc.

Attesto que tenho empregado
em minha, clinica, nas diversas
affecções „syph_l.Msf sempre
com .mag.jifico resultado. 0 Eli-xir de Mururô. excellente prepa-¦rado do proficiente Pharmaceuti..
co Bernardo Caldas.

Mandos,—-Agosto de 910
Dr. Josô de Britto. Pereira.

I Maranhão, Penulva, 5 de Maio ide 1919

quero fugir, communicar.lhe quesofíria ha muito de Rheumatismo
de fundo especifico muito tenaz,
que me trasia a vida em.ve.rda-*
deiro soffrimento.

Nesse estado, já tenho usado
muitas outros" remédios sem re-
sul.tàctp, tomei o seu Elixir dè
Mururò, cura prompta e radical,
com o uso de um vidro apenas.
Assim restabellecído, e positiva-mente grato, venho offereeer o
meu retrato e estd testemunho,
que poderá publicar-os, se assim
0 quiser.
Sou com elevada estima e consi**
der ação. De V. S. Amigo Cr° Obr°

Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciante] R .;Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-5

nardo Caldas, São Luiz « A- . .
í Com a maior satisfação venho\2Q««qne«iMôrmos com o nosso agen
*rumn.ir r. r.«™n jL ««' té Vmva Silveira Borges-& Pilho nes-cumprir o dever,- de q_ae nao mel ta cidade, a Praça Senador Figueira.
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« A maior parte das doenças da humanidade, disse o ,!
ESir; Fomnier, grande clinico frwnceí, s5» devidas 4 defft- '
(.'"-ncifi j?,astrico-assimiiarjí.e dos órgãos digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo menos oito quo náo tiram dos alimentos
qú^-ingerém a nutrição que s.u organismo requer. E assim se..-!:„.,.-, pr0SCgU2 0 reputado clinico, como existem tantas

fracas, débeis ti doentias; er;_bo_"K muito bem alimen-
A rszãoÀ siinpi-_ ; os iUim-ntO- que estas pessoas to-

roam ¦passam pelo seu prgMiàmo como um liquido por ura
tãmis, dei__íif.do aper_í.s a nüt_íç*|o indispânsavel para conser-
r...- a vida, embora r_3.o jà ..tmdè. Para taes pessoas aconselho
© COMPOSTO RIBOTf (piiospbaío-ferraginoso-organico^írwe . o toai.o assimilíU-va e áritir.dysp-jntico mais efficaz de
j«e dispõe a therapcut?.;.. n__.d_n.-5. ,0 COMPOSTO RIBOTT

_.e_ producto a. ca», de. f«Vro orgânico phosphatado, qu*s-^Sido o ferro mais aíjáimilav-st conhecido,cc-níribue poderosavKa.nt- para áügmèiitis* k i"on;s de resísít-ricsfl a energias do pa-
éãénte é foílíf.car o avü-firas. .?. mfedtd-a que v*i« se enriquecendo

hificaríaò o 6lv'sten_a nervoso, O fcl-Ôspr

Artigo; moderno e perfeito a prestações mensaes
Vende ORIANO MENDES

fc^S-BÇSOS-- 8oo$, l:2oo$, l.Soo$ e 2:5oo$
Podem ser oxaminados em seu escriptorio doisvmagnificos

cofres, que se acham expostos a venda. [4

f3 KUTE3L^l^_TÍ__l_ll_W
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9 âangue * ton nervoso, O phcsphorc que..ira no COMPOSTO f.IE.O_"T è o melhá
^:N.'vêS"®© conhece psra nutrir, dar viqor c tonificir os nervos. Também^" '** tísítra no COMPOSTO Í.ÍI.OTT o extilídãscnÔ

quis a sciencia
srvos.
oe vomica, cuja
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PREPARADO PELO PHARMAeEUTICO

HORAGIO NUNES
Medicamento de èffeito consagrado pelas experiências de
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rò .,Y'-o. rn 'RimTf ¦ • íi»V«._àg é dv-pepucas, íor.nr.m p;>r algum tempo com as re^ «ouquiaao,. 

vacarmos, pulmonares, oppressão. etc6 fj
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garantida „.„ „.„ _ „.„.„„. a
O Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidaée Q
f| VIOHO 3$500 p

(43 tj
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Frisiras
Manchas-
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A venda era qualquer parte
Depositados: ARÁlíJO IfBHITAS & 0. — Kio do Janoiro
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Encrephttíw

| Dart-iros.
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ABRI 
uma caderneta de «de.

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% ce.pitahsados e
dentro de breve tempo terels uma

oa reserva acumulada. (5)
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era quer, porque
PEDROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ouFloresBraiicas inflamações do Utero (madre), Hémor rhagias/
Corrimentos antigos ou recentes, Menstruações; dolorosas, Suspen-
sào das menstruaòões, Anemia, Chlorose, etc. E> infalível ! IDepositários :—J, Torres & Cia.,=''Pharmaci.í Conceição*'.
Rua Oswaldo ¦ Cruzj. 43—Maranhão.

Nesta zonar-^-Francisco NelsonOPessoa Qhaves—Can.ocim. I
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.
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UPToNéiCía, Lifd.
d, PAULO RIO BE JâHl-IRO

iWIPORTÂDORÈSl EXPÜ8TAD0RES
Agentes geraes dos aíamadose ngenhos OHATTAlsroOGA

ESPECIALIDADE EM :
Machinas para beneficiar algodão, arroz, caféjinilho
Motores a kerozene Turbina para assucar

« a vapor
electricos \

Alambiques
Engenhos
Moinhos
mmunisadores de sementes

Qualquer Informação queiram dirigir sea
OHIAM*» ME'__JJK|SI

15 127 :,'. Agente nesta zona

MANCHADO

Tachos
Machinas para matar ormiga
Eixos p -ra transmissão *
Bombas
Obras de fundição e mechanica
Machinas sagraria em geral.

51. V

-.

_________________________________________________________ ___________________________¦_____________¦________¦ ___n____-_________________________-_______r___a_-__-_____________^ ¦_______¦__¦__¦ -_-^-_-—-------_-i» i ____________________!


